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INTRODUÇÃO

Os Ephemeroptera são insetos que ocupam a maior
parte dos meso - hábitats aquáticos, remansos, pedras,
corredeiras e pacotes de folhas (Bispo et al., 2006),
sendo muito utilizados em programas de biomonitora-
mento de qualidade de água em função das distintas
respostas apresentadas por suas espécies à degradação
ambiental (Domı́nguez et al., em¿. 2006). Seguindo a
classificação de Cummins e Klug (1979), os macroin-
vertebrados são categorizados quanto a grupos funcio-
nais alimentares em fragmentadores, coletores, raspa-
dores, filtradores, perfuradores e predadores. Pouco se
sabe sobre a ecologia das comunidades de efemerópteros
brasileiros, mesmo quando trata de sua famı́lia mais
amplamente distribúıda, Leptophlebiidae, sendo que a
maioria dos trabalhos são de taxonomia (Boldrini et al.,
2009, Da - Silva et al., 2002), dessa forma, é necessário
um esforço para que o conhecimento da biologia e eco-
logia se amplie, permitindo inferências mais amplas nas
análises e propostas que levem à conservação de corpos
d’água. A guilda trófica é uma unidade conveniente
para estudos das interações entre as espécies (Odum e
Barrett, 2007) e pode ser uma alternativa às analises
da qualidade ambiental nos riachos de Cerrado, uma
vez que a identificação de imaturos ao ńıvel espećıfico
nem sempre está resolvida, e eles vivem um peŕıodo
suficiente para o uso em biomonitoramento ambiental.

OBJETIVOS

¡p class=”PargrafodaLista”style=”margin: 0cm 0cm
0.0001pt; text - indent: 0cm; line - height: nor-
mal;�¡span style=”font - size: 12pt;�Caracterizar as
guildas tróficas dos Leptophlebiidae imaturos e anali-
sar a influência das variáveis ambientais sobre os grupos
funcionais alimentares.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram amostrados quatro córregos pertencentes à Ba-
cia do Rio Pindáıba, localizada na região Leste do Es-
tado de Mato Grosso, As coletas aconteceram no ano de
2005, em três épocas de: janeiro (chuvas), julho (seca)
e outubro/novembro (ińıcio das chuvas), nos Córregos
Cachoeirinha, da Mata, Papagaio e Taquaral, em am-
bientes de 1ª a 4ª ordens. A amostragem dos imaturos
se deu pelo método de varredura com áreas fixas, utili-
zando de 20 transectos por ponto. Os grupos funcionais
alimentares (GFA), foram identificados com base na li-
teratura (Bello e Cabrera, 2001; Polegatto e Froehlich,
2003; Shimano et al., 2010). O estado de conservação
dos locais foi obtido com o Índice de Integridade de Ha-
bitat (IIH), de Nessimian et al., (2008), a largura dos
córregos tomada com trena a laser Leica DISTOM, a
profundidade com sonar Echotest II, a temperatura da
água com termômetro digital e pH, turbidez, oxigênio
dissolvido, condutividade, sólidos totais aferidos com
sonda Horiba. Em laboratório foram determinados du-
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reza total, cálcio e magnésio pelo método titulométrico
EDTA (sal dissódico) a 0,002M, e ńıveis de orto - fos-
fato e nitrato com espectrofotômetro. Para verificar
a influência das variáveis ambientais sobre os GFA de
Leptophlebiidae utilizamos de regressão linear simples,
segundo Zar (1990).

RESULTADOS

¡p class=”PargrafodaListaCxSpFirst”style=”margin:
0cm 0cm 0.0001pt; text - indent: 0cm; line - height:
normal; text - align: justify;�¡span style=”font -
size: 12pt;�Foram coletados 13 gêneros com 16
espécies/morfoespécies e 5492 espécimes. Ao veri-
ficarmos os GFA dos Leptophlebiidae, identificamos
três comportamentos alimentares, raspadores, coleto-
res filtradores e fragmentadores. Os raspadores ti-
veram a maior riqueza observada de gêneros (G=7),
seguido pelos fragmentadores (G=4) e os coletores
filtradores (G=2). A maior abundância foi dos ras-
padores com (n=3760) representando 68,5%, seguido
por fragmentadores (n=1684) ou 30,7% e coletores
filtradores (n=48) representando 0,9% dos espécimes
amostrados. A maior abundância de raspadores está
relacionada com a plasticidade e amplitude de ni-
cho dos gêneros ¡span style=”font - size: 12pt;�Far-
rodes¡span style=”font - size: 12pt;� Peters 1971
e Miroculis Edmunds1963¡span style=”font - size:
12pt;�, que sozinhos representaram ¡span style=”font
- size: 12pt;�61% da abundância e a de fragmen-
tadores a ¡span style=”font - size: 12pt;�Terpides
¡span style=”font - size: 12pt;�Demoulin 1966 que
sozinho representou 21% da abundância da comuni-
dade. Dentre as variáveis ambientais: parâmetros
f́ısico - qúımicos da água, largura e profundidade
média dos córregos e IIH apenas o IIH (variação en-
tre 0,64 e 0,96) exerceu efeito sobre a abundância
de fragmentadores (r2=0,27; p=0,03; y= - 358,97
+ 602,89). As demais não exerceram efeitos so-
bre os GFA (p¿0,05), essa ausência de relação entre
esses elementos ambientais pode ser reflexo das in-
terações que, quando analisadas em conjunto, podem
ter efeitos multiplicativos, mas, quando analisados se-
paradamente, podem se mostrar dilúıdos (Cabette et
al., em¿. 2010). Os ambientes analisados apresen-
tavam - se conservados ou parcialmente alterados,
não incluindo ambientes impactados ou degradados
¡p class=”PargrafodaListaCxSpLast”style=”margin:
0cm 0cm 0.0001pt; text - indent: 27.75pt; line - height:
normal; text - align: justify;�¡span style=”font - size:
12pt;�

CONCLUSÃO

¡span style=”font - size: 12pt;�Ao analisarmos as guil-
das tróficas de Leptophlebiidae em córregos de pequeno
a médios portes foi posśıvel perceber maiores efeitos
do desmatamento sobre os fragmentadores, e efeitos
menores, não significativos sobre abundância de, ras-
padores e coletores filtradores. A abundância dessa
primeira guilda depende, fundamentalmente, da quan-
tidade de folhiço disposto sobre o corpo d’água pela
mata ciliar.¡span style=”font - size: 12pt;� assim, ¡span
style=”font - size: 12pt;�relacionamos intrinsecamente
a diminuição de fragmentadores nos córregos, especi-
almente a redução ou perda de mata ciliar, essa dimi-
nuição altera as funções ecossistêmicas nesses ambien-
tes, reforçando a importância das manutenção integral
de matas ciliares dos ecossistemas aquáticos de peque-
nos e médios portes.
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